
A n o  A Guimarães, A de Maio de *1932 N.** A 7

S E M A N Á R I O  Defensop dos In terêsses do Concelho •••

A  ■  A N

/ W ''

* taj* WÊk

Filiado no Sindicato Nacional da lmprcií&a P o rtu g u esa

Re9accã0 prooisória: Director e Editor — Antonlno d a s  de Castro  Rua tR3Pífinhor — 5 H 56
R. Srancisco Rgra, 63— 6UfflTRRfi6S Chefe de Redacção — Euclldes Sotto-Mayor flõminlsíraçtU’, Comp- e Impressão

U M  I  N  V Á  I , í  D  n
«Por Êles e para £les»

(P o esia  dedicada a cs  «Invalides d© Com ércio»)

Saiu d’aldeia e ao entrar na vida 
do «grande meio», o pobre do marçano 
ia de noite à escola, após a lida 
d’aprendizagem ao balcão tirano.

Mais tarde, feito homem, já caixeiro, 
na liberdade condicional 
com que arejava o fato domingueiro, 
sentiu a aspiração do seu Ideal.

Lutou, venceu, foi l iv re ! . . .  Foi patrão ! . . .
E, pela independencia,— Que cegueira!— 
entrou (assim o quiz) n’uma prisão 
se.n têr um só indulto, a vida inteira!

Corria a pár o tempo e o cansaço 
e, êle, ao desalento deu guarida!,.,
Subiu bem alto mas caiu no espaço 
qual ave que, no ar, fosse ferida...

O ’ que problema a troz! Visão escura!
— Véu de mil v o lta s ! . . .  Negra contingência !
— Dize, ó Destino—Acaso a desventura 
trocar-lhe-ha o Pão pela Indigência?!

Dúvida-prémio! Méta tenebrosa 
d’um seu Castelo que êle viu doirado!,.. 
Que triste é ter a vida trabalhosa 
e, no final, morrer abandonado! . . .

Uto foi ont em. . .  Já passou além 
a nuvem negra. . .  Hoje é dia c l aro! . . .
— Um noVo Sol espalha a LUZ e o BEM 
dando ao inválido o seu justo amparo.

Ajuda pois esta Beindita Obra,
O pouco ou quási-nada que lhe dês, 
sendo em migalhas se transforma em sóbra 
n’um solidário auxílio á Invalidez.

Bem haja quem, formando idéas tais, 
à mágua dá vislumbres d’alegria!
E —-oxalá!— que ao óbulo que hoje dais 
igual não sirva para Vós, um di a . . .

A F e i r a  d a  R o s a
Esta feira do Maio-moço, 

sobre a qual já escrevi mais 
do que uma vez, í 1) tem pa­
ra mim, atento o seu sabôr 
regional e festivo, um muito 
particular e perfumado en­
canto.

A primeira das suas quali­
dades nacionais  participa de 
sêr de há muito anualmente 
anunciada em todos os repor- 
tórios pitorêscos de Portugal 
— O B orda L eça , o Borda  
d ’Agua, o Seringador. To­
dos êles indicam ao campó­
nio, ao regatão, ao tasqueiro, 
á doceira e ao sacristão do 
oratório, que em Maio, no pri­
meiro domingo, em Guima­
rães, se realisa aquela feira 
do Campo do Salvador, na 
chã das primeiras espadei­
radas da em preza de S. Ma- 
mede, lugar onde se os negó­
cios não logram de monta, 
restruge contudo a cabidela 
em grande faina dental e os 
rosquilhos matam amôres en­
laçados no lenço de linho bor­
dado, em vermelho, a ponto 
de cruz.

Outra qualidade da feira é 
a do trato dos animais, na 
região, para aquêle dia.

Uns assedam os gados com 
cuidados de cabeleira huma­
na, lavando-lhe os couros a 
água quente e lustrando-os a 
óleo de amêndoa doce. Esses, 
trazem o gado á feira com a 
pelaria polida e brilhante co­
mo um lombo de fóca; mas 
outros há, mais fantasistas e 
quiçá originais, que marmo­
reiam os pêlos, irriçando-os, 
por virtude de cuja exibição o 
gado parece mais forte e me­
lhor modelado. Não se limita 
contudo a êstes pormenores o 
cuidado aldeão pelo boizinho 
prendado. Lavam-se os cor­
nos e as unhas, aparam-se as 
caudas, os próprios pastos 
melhoram nas vesperas do 
grande domingo feirai.

E então a festiva graça mi­
nhota desta exibição singular 
vai ao capricho das grandes 
coleiras chapeadas de prega­
ria e cantarolantes de campai­
nhas, e, acima de tudo, ao 
grande costume pagão da co­
roa de rosas e pampanos, 
envolvendo a cornaria ou es­
pirrando em ramos alegres 
das fivelas e pelagem das be­
las cabeças bovinas.

Conheço bem o meu paíz. 
Vi centenas de feiras regio­
nais nas mais carateristica­
mente diferentes províncias 
de Portugal,e,— posso afirmá-

BILHETES POSTAIS
Leitor amigo.

Uma das causas da desordem 
social que caracterisa a nossa épo­
ca, é sem duvida a falta de com­
petência para julgarmos os homens 
e os factos, com o critério preciso 
e justo.

Dêsde que não se mantenha 
cada qual dentro das atribuições 
que lhe competem e se capacite de 
que póde julgar todos os homens 
e todos os factos, porque para isso 
tem todas as qualidades para sêr 
justo, a injustiça surge, e a falta 
de critério manifesta-se. Toda a 
gente se considera competente pa­
ra rectificar o mundo? Temos a 
desordem, o desiquilibrio.

Cada um no seu lugar.
Se eu não tenho conhecimentos 

para corrigir a obra de um artista, 
se eu não possuo o cabedal sufi­
ciente para analisar o trabalho de 
um arquitecto, se eu não posso 
compreender um problema scien- 
tífico ou uma fórmula filosófica, 
para que ei-de intrometer-me nês- 
ses assuntos? Vem isto a propósito 
das apreciações que a cada passo 
vemos feitas aos melhoramentos 
municipais, nesta boa terra de 
Guimarães. Toda a gente se con­
sidera engenheiro, toda a gente se 
considera financeiro, toda a gente 
tem dentro de si o conhecimento 
enciclopédico.

Basta, senhores. Deixem traba­
lhar quem trabalha, deixem que os 
técnicos estudem e realizem, e 
dêem tempo ao tempo.

Discutir, malsinar uma obra que 
ainda está em princípio, atacar 
sistemáticanaente um projecto de 
largas vistas, como o que o nosso 
Município tem delineado, é impe­
dir o progresso da nossa terra. 
Deixem trabalhar, repetimos.

A Camara Municipal de Guima­
rães está entregue a boas mãos, 
Mas não exijam que as obras de 
afermoseamento da cidade e de 
melhoramento das suas condições 
sanitárias, se façam n’um mo­
mento.

Deixem trabalhar quem traba­
lha, com competência e amôr á 
sua terra!

Do teu amigo

Z E R O

-lo,— com excepção das feiras 
alentejanas, nada vi e me pa­
rece que nada existe mais típi­
co, mais feliz e, etnográfico e 
económicamente mais apro­
veitável, do que a Feira da 
Rosa, ao alvor de Maio, na 
cidade de Guimarães.

A. G.

(1) Terras de A legria—t dição 
da Portugalia, 1922, O mesmo 
artigo, sôb rápida rectificação, ao 
publicado na revista Terra Por- 
tugueza (1916),

6sfe número foi Disa3o 
pela Comissão 9e Censura

Boémia jornalística

IVTnio florido

Passam á minha porta os bois 
pacificos, rorainando filosofias es­
tranhas, que os seus olhos agua­
dos nos parecera querer comuni­
car. Com a boiada veem os touri- 
nhos traquinas, arrapazados, e mais 
a vacada de pelagens barrozãs, e 
todos êstes companheiros fraternos 
do lavrador minhoto—o seu traba­
lho, o seu amanho, o seu agen- 
ceio—levam a cornagem lustrosa e 
florida, em ar alegre de festim 
pagão.

E é então que eu visiono na 
penumbra dos séculos, ali em bai­
xo, na portada do convento dos 
frades dominicos, a cerimónia ri- 
tualistica de vêr espargir de benta 
água a boiada que segue a cami­
nho do Campo do Salvador, para 
a Feira da R>sa — como hoje ain­
da vai, sem que atraz dêste cor­
tejo rústico, quási mitológico, siga 
o carro do Bezêrro mítico, e as 
oferendas surpresticiosas de-devo­
tos primitivos.

Não. A Feira da Rosa, de boia­
da garrida, é o Maio Jlorido  que 
se anuncia.

íM í í q n i n « - i

Estão a str montadas aquelas 
máquinas que vieram para a E s­
cola Industrial—há quarenta anos!

Quer dizer: quási se passou 
uma geração na passiva contem­
plação de ver encaixotadas umas 
máquinas que se destinavam para 
o ensino industrial da fiação e te­
celagem do linho, sem um protes­
to viril por parte daqueles a quem 
êsse ensino utdisava— mestres e 
operários!

Mas só a esses ?
A laboração dessas máquinas 

utilisava também ao interesse ge­
ral, interessam à colectividade vi- 
maranense, — a todos quantos 
amam esta terra com abnegação, 
com carinho, e não apenas com 
retórica.

E ’ fácil ou vir-se por aí pòr em 
dúvida a competência tecnológica 
do montante destas máquinas.

Púnhamos de remissa a opinião 
dos que desdenham. Cá por coi­
sas. . .

A Hiiinha

Tenho um grande respeito pela 
Mulher, ainda que ela não tenha 
conquistado uma corôa de «Rainha 
de Beleza»—por sêr candidata a 
feia.

Não acho, porém, que seja ser­
vir uma mulher linda, exibi-la em 
publico, rèclamaudo-a como tal. 
Sair com uma mulher linda fóra 
de determinado âmbito para uma 
galeria de espectadores ruidosos, 
só tal será lógico á mulher profis­
sional do teatro.

Cumpre á mulher o dever de sêr 
bela, pelo coração primeiro, pela 
graça depois, tão certo é que se­
melhante beleza tem, mais que a 
beleza física, triunfos menos efe- 
meros por mais dominadores.

Queira Deus que se não venha 
a dizer dos emprezários de certos 
concursos,—que destacam na Mu­
lher o atributo da sua beleza, não 
para servir nela o sexo gentil, por 
galanteio, por emotividade artís-

Lisboa

tica, mas tão sómenta p o r., .  fonte 
de receita.

Quem tal fizesse, teria praticado 
uma feia acção.

As feias

0  horror ás mulheres feias é tão 
arripiador, que certo poeta um 
dia escreveu esta satira:

«Correrei mundos e mundos,
E, lá dos mundos no fim, 
Saltarei fóra dos mundos 
Se te ^ir atraz de mim!»

E ' certamente por êste velho 
horrôr á fealdade na mulher que 
ela, a nossa metade, se defende 
quimicamente dos desfavores da 
Natureza e dos estragos dos anos, 
—abonecando-se.

O culpado disto é a fatalidade

,/. Btrbosm Jânio**

eu . " " . .  .------  * .. j :

que anda como um estigma çham- 
bado ao destino da muiner, de tal 
módo que o fado geme esta elegia 
da desventura feminina:

«Ai, minha mãe, minha mãe, 
Não se póde sêr mulher!
Se é bonita, é desgraçada,
Se é feia. . .  ninguém a quer]r

Está desculpada a tendencia aa 
mulher para a sua masculizaçfio. 
0  pior é que, indo-se ao caminhe 
do exagero,—o que I c a ? . . .

S* Hanaede» 

p r i m e i » *  o l

Acirrada controvérsia se levaata 
contra a nova local isaçá© eucom- 
trada para a batalha de Owrájue*



Jardim Público

Sabemos de fonte segura, 
que jardim publico, a cujas 
obras de modificação andam a pro­
ceder com toda a actividade, sob 
a direcção do snr. Jacinto de Ma­
tos, o mesmo arquítecto-floricultor 
que delineou os formosos e tão 
admirados jardins de Coimbra e 
outros do paiz eguaimente dignos 
das mais elogiosas referencias, fi­
cará—não receamos afirmá-lo—a 
merecer o aplauso geral não só da 
população citadina como o de todas 
as pe^oastí visitem a nossa 
terra,

Segundo ouvimos ao digno ve­
reador snr. dh Albèrto Milhão, os 
mencionados trabalhos devem ficar 
concluídos nos princípios do pró­
ximo ihez de Junho.

Muito bem!

Vamos devagar.**

Estão para aí uma série de ruas 
num molho ou de pernas para o 
ar, dando um transito terrível, ver- 
gDnhoso,e constituindo uma injusti­
ficada concorrência aos banhos de 
lôdo da Companhia de V izela ... 
Pelo que vemos, essas obras para­
ram em virtude da falta de verba. 
E  agóra aqui estamos nós a olhar 
para as algibeiras e para a lama, 
pasmados do critério económico e 
artístico de quem dirige e promo­
veu estas obras! . . .

Sim, senhor! . . .
Assim toda a gente manda tra­

balhar os pedreiros, com mais 
guias direitas ou mais guias tortas, 
com buracos dos sifões feitos 
quantas vezes nos dê na gana, com 
dinheiro gasto a rodo,. .  como se 
isto fôsse obra paga pelas algibei­
ras de qualquer caprichoso.

Porque se não fizeram, e obras 
em termos, só em S. Darnaso, para 
principiar e acabar por uma vez? 
Porque houve a preocupação de 
espantar o indigena alagando S. 
Darnaso, a estrada de Fafe, a rua 
Gil Vicente, etc, etc, e t c ? ! . . ,  se 
não havia dinheiro para isso! . . .

onde se acaba de erguer um mo­
numento,

A propósito, fala um ilusire es­
critor e jornalista:

«Os fundadores da nacionali­
dade ! . . .  Mas se, refugando a tra­
dição, queriam levantar um monu­
mento em honra dêsses prodigio­
sos antepassados, sem o amesqui- 
nharem com duvidas históricas 
mais ou menos fundadas, porque 
não escolheram Guimarães, a ter­
ra onde nasceu, com D. Afonso 
Henriques, a mais segura espe­
rança da independencia nacional, 
e onde explodiu também o primei­
ro acto de revolta que devia forti­
ficar essa esperança ?

Por aqui se vê que isto de eri­
gir monumentos, obedece mais á 
influencia dos seus empreiteiros 
que a uma ordem cronológica de 
valores,

A batalha de S. Mamede tem a 
sua localisação assegurada, pela 
tradição e pela história.

Deu-se êsse prélio de armas 
junto ao Castelo, nos campos que 
vão dêste reduto á freguesia de S. 
Mamede. AU, ainda o povo designa 
hoje, por campo da- Ataca, uma 
delimitação de terreno plano e 
largo.

Era ali, portanto, que um monu­
mento devia ter lugar—antes do 
que foi erguido á batalha de Ou- 
rique.

, jfi. X. de Carvalho

Not í c i as  de G u i m a r ã e s

Cróçica Desportiva
O «Salgueiros» vence © •■ Vitória» 

desta cidade por 5 a o

No penúltimo domingo realisou- 
-se a segunda visita do l.° tearn 
do «Salgueiros», do Porto, a esta 
cidade.

Casa á cunha. O «Salgueiros» no 
primeiro tempo teve de dispender 
imensa energia para ganhar um 
ponto aos rapazes do «Vitória», que 
apesar da péssima arbitragem, con­
seguiram aguentar-se perante a 
bela técnica*é rapidez do grupo 
visitante,

Substituído 0 árbitro no 2,° tem­
po, 0 domínio do «Salgueiros» 
tornou-se evidente e acentuado. 
Embate feito com as defesas e 
meias defesas vimaranenses, jôgo 
de avançadas perigosíssimas, em 
que 0 «Vitória» se considerou en­
garrafado durante a segunda me­
tade do desafio. Os halfs esquerdo 
e direito, Mário e António, supor­
taram bem 0 pêso do «Salgueiros» 
e merecera esta referência especial, 
porquanto foram os únicos do team 
virnaranense que jogaram de prin­
cípio a fim com 0 mesmo èlan , boa 
chance e melhor colocação. Dos 
outros, cansados e impossibilitados 
de correr á bola, louva-se-lhe 0 
trabalho do l.° tempo e manifes­
ta-se a inferioridade do campo, 
não só pela sua pequenez e enor­
me declive, que deve, na verdade, 
influir na resistência dos jogadores.

O «Salgueiros» é um grande 
grupo, com jogadas decisivas, pron­
tas e perigosíssimas, challenger ao 
título de campeão do Norte, mere­
cedor da admiração e conceito do 
público.

O «Vitória» é um grupo que 
principiou na presente época e que 
promete melhorar dêsde que a sua 
Ex.ma Direcção e os seus jogado­
res assim 0 queiram.

UM ESPECTADOR.

In terêsses do concelho

Seguiu na ultima 6.a feira para 
Lisboa uma comissão constituída 
pelos snrs. dr. João Rocha dos 
Santos, ilustre presidente da Ca- 
mara Municipal, drs. Ricardo de 
Freita Ribeiro e Bento Caídas, 
membros da direcção da Sociedade 
Martins Sarmento, e João Rodri­
gues Loureiro, prestantíssimo pre­
sidente da Associação Comercial e 
Industrial desta cidade. Os ilustres 
comissionados vão a Lisboa tratar 
de assuntos que muito interessam 
á nos^a acção municipal, á vene­
randa Sociedade Martins Sarmento 
e ao comércio de Guimarães,

Aténta a qualidade e 0 presti­
gio dos membros desta comissão 
de esperar é quev novos e deseja­
dos benefícios advenham á cultura 
e á economia da nossa querida 
terra.

Assim ardentemente 0 dese­
jamos.

O nosso jornal

Por motivo das festas do l.° 
de Maio, realisadas em Pafe, 
onde é impresso o m sso  jornal, 
não pôde 0 «Notícias de Gui­
marães » ser distribuído ontem, 
pelo que pedimos desculpa aos 
nossos presados assinantes.

Assinai o Policias dc Guimarães»

Rodrigo Pimenta

Acaba de ser nomeado biblio­
tecário da Sociedade Martins 
Sarmento, êste nosso amigo, 
que já há dois anos trabalhava 
dentro da biblioteca, inventa­
riando os seus livros, acondicio­
nando-os e reformando a sua 
catalogação. As provas de com­
petência que demonstrou, 0 ze­
lo com que desempenhou as 
suas funções, e ainda ultirna- 
mente a coordenação dos índi­
ces dos 40 volumes da «Revis­
ta de Guimarães» trabalho inte­
ressantíssimo na opinião dos 
eruditos, tudo isso pezou no âni­
mo da ilustre Direcção da So­
cied ad e,’ para fazer a referida 
nomeação.

Receba 0 nosso amigo as 
mais sinceras felicitações e os 
nossos agradecimentos pela 
gentileza da oferta do seu bem 
elaborado opusculo.

■■Da Diríuosa bemfeiíoria”

Assim se denomina uma das 
nossas grandes obras classicas, 
devida á pena, segundo alguns bi- 
bliografos, do Infante D. Pedro, fi­
lho segundo do rei D. João l.° de 
Portugal.

Expressivissimo titulo, que além 
do mais possue a subtil e óptima 
qualidade de poder sêr aplicado a 
qualquer demonstração de reco­
nhecimento particular ou publico. 
Segundo êsse critério vai sêr er­
guido, no local da antiga cadeia 
comarcã, um monumento, que tan­
to pode sêr, como dissemos, da 
gratidão particular ou publica, con­
sagrando as virtudes e não menos 
as bemfeitorias de uma persona­
lidade feminina recentemente de­
saparecida. . .

O recinto, a obra e a intenção, 
tudo lhe fica a matar.

Com panhia 
dos Bt.nhos de Vizela

Por motivo de irregularidades 
cometidas na assembleia geral da 
Companhia dos Banhos de Vizela, 
realizada no passado dia 24, como 
noutro logar noticiamos, deu en­
trada na sexta-feira no Tribunal 
desta comarca, uma acção. de que 
são au.ores os senhores Joaquim 
Torquato Alvares Ribeiro, enge­
nheiro portuense, e Raul de Souza 
Ferreira, presidente da Associação 
dos Comerciantes do Porto, na 
qual pedem a anulação do acto 
eleiroral, enquanto se não cum­
prirem as formalidades legais, ba­
seando-se no facto de não terem 
sido registadas no Tribunal-do Co­
mercio nem publicadas no «Diá­
rio do Governo», as várias refor­
mas intruduzidas nos estatutos 
dessa Companhia, quer de aumen­
tos de capital, quer de alterações 
á forma de votar e representação.

Lê-se nos documentos juntos ao 
processo, que um valioso grupo de 
accionistas, ou seja a facção oposi­
cionista, verificando a ilegalidade 
da eleição, se obsteve por com­
pleto de exercer 0 seu direito de 
voto.

P l a n o s

Afinam-se ou concerlam-se 
Falar na Rua de Francisco 

Agra, n.° 59.

Pelo concelho

Vizela, 26
COMPANHIA DOS BANHOS 

DE VIZELA

Com enorme concorrência de 
accionistas, realizaram-se no do­
mingo, no salão nobre 'da Asso­
ciação Comercial e Industrial des­
sa cidade, as assembleias geraisge 
extraordinária e ordinária da Com­
panhia dos Banhos de Vizela, a 
primeira convocada para a díscu- 
cão de estatutos e a segunda para 
a apreciação do relatório [e contas 
do exercício 'de 1931 e eleições 
dos corpos gerentes,

Na primeira usou da palavrá o 
accionista sr. Dr, Alexandre Fer­
reira Braga que justificou larga­
mente uma proposta que enviou 
para a mesa subscrita por ele e 
pelo acionista sr. Conde de Aze­
vedo para que a proposta de alte­
ração de estatutos anexa ao rela­
tório fosse estudada por uma co 
missão composta dos acionistas srs: 
Avelino Pacheco, Capitão António 
Torres, Dr. João Rocha dos San­
tos, Dr. Manuel Bravo de Faria e 
Carlos de Freitas Bravo que sobre 
ele dariam o seu parecer a sub­
meter à apreciação da nova assem­
bleia geral a realisar oportuna­
mente.

A proposta do sr. Dr. Alexan­
dre Braga foi aprovada por unani­
midade, peio que foi encerrada a 
sessão.

Na assembleia geral ordinária, 
e sobre o relatório e contas e pa­
recer do conselho fiscal, usaram 
da palavra os acionistas srs. Dr. 
Alexandre Ferreira Braga, Conde 
de Azevedo, Manoel Carneiro de 
Matos e Raul de Souza Ferreira, 
tendo aqueles documentos sido 
aprovados.

Foram prestadas sentidas ho­
menagens de saudade aos faleci­
dos directores da Companhia, Dr.

F1 rua 9e S. Darnaso e o mais

Peio incremento que nos últimos 
dias tem tido as obras da rua de 
S. Darnaso, esta deve ficar aberta 
a todo o transito dentro de poucas 
semanas. Ficará também com o 
dobro da luz, ’sto por iniciativa do 
ilustre vereador snr. dr. Ricardo 
de Freitas Ribeiro,

Candieiros modernos como os 
téem dêsde há muito outras cida­
des e vilas nossas círcunvisinhas.

Era justo que um dia nos che­
gasse também a vez de figurar­
mos ao lado das terras que cons­
tantemente luctam pelo seu en­
grandecimento.

Guimarães não podia nem devia 
ficar eternamente comparada a S. 
Miguel do Monte.

Guimarães, que. tantas e tão pe­
sadas contribuições paga, tem di­
reito a que, pelo menos uma vez 
por outra, lhe dêem um mimo, 
uma graça, um sorriso.

Sim, quem paga tem direito a 
receber: O bairro operário. . .  o 
menumento aos Mortos da Grande 
G uerra.. .  o monumento ao nosso 
conterrâneo Gil V icente,. .  o mo­
numento ao sempre saudoso João 
F ran co ... o almejado prolonga­
mento da rua de Gil Vicente e ao 
muito mais que não podemos ago­
ra recordar.

Guimarães tudo merece.
Guimarães não pode nem deve 

ser esquecida.
Esquecê-la é flagrante injustiça!

O f a ç õ e s
S O N E T O S

de Euclides Sotto-Mayor

nistas srs. Avelino Pacheco, Raul 
Ferreira, Aiberto Pinto de Sousa e 

Abílio Torres e José Pinto de Sou-} Castro, Jêrónimo Saraiva, Fran­
za e Castro e aprovados votos d e 1 cisco Alves, Francisco Sequeira e 
pezar pelo recente falecimento Dr. António Torres, porém sem vo- 
deste ultimo, bem como uma pro- tação suficiente para serem eleitos, 
posta do accionista sr. José.Teixei-. pel0 sr. engenheiro Torcato Al- 
ra de Abreu para que se inaugu-, vares Ribeiro foi apresentado um 
rem no estabelecimento termal protesto, baseado no facto de não 
os retratos dos srs: José Pinto e estarem registadas no Tribunal do 
Miguei Moreira de Sá e Melo, co- Comercio as escrituras de altera- 
mo prova de reconhecimento pe- j ções dos estatutos há muitos anos 
los serviços que prestaram à Com- j feitos.
panhia enquanto directores. j ç ontinua à frente do estabeleci- 

Finalmente piocedeu-se ao acto mento termal como director clinico 
eleitoral em virtude do qual fo-|0 nosso arnig0 sr Dr Alfredo Pin- 
rain eleitos e proclamados os se- tQ de Sousa&e Caslr0.
guintes accionistas: j . , . .
J  j Apesar de esta noticia não ser

Direcção —Efectivos: C ap i t ã o agradável para muitos «retrancas» 
António de Freitas Torres, Oficial; cá da terra e mesmo para os de 
do exercito; José Ribeiro Moreira j fóra. 
de Sá e Melo, proprietário; José |
Leite da Costa Faria, proprietário, j COMISSÃO DE INICIATIVA 

E  TURISMO DE VIZELA

A Comissão de Iniciativa e Tu­
rismo destas termas, composta pe 
los srs. José Ribeiro Moreira de Sá 

i e Melo, Manuel A. Esteves Cara- 
; pante e Artur Teixeira da Costa e 
i Silva, pediu a demissão do seu 
; cargo,

Substitutos Dr. Francisco Gas­
par Ferreira Leão, Bacharel e 
proprietário; Dr. Manuel Duarte 
Moreira de Sá e Melo, Engenhei­
ro; Domingos Martins Fernandes, 
comerciante.

Conselho fiscal -  Efectivos : Car­
los de Freitas Bravo, Gerente 
Bancario; José Francisco Gonçal­
ves Guimarães, Guarda-livros e ! Todos os cavalheiros que cons- 
proprietário; Eduardo Leite de Fa- f tituem a referida comissão mere-
ria Machado, proprietário.

Substitutos — António Manoel 
Lopes Pereira Caídas, proprietá­
rio; Manoel Alves Machado  ̂ da 
^onseca e Castro, proprietário.

Assembleia geral — presidente, 
Dr. Augusto Luiz Vieira Soares, 
Advogado; l.° secretário, Dr. Ma­
noel de Freitas Bravo de Faria, 
Advogado e uotario; 2.° secreta­
rio, Francisco Cardoso Moreira de 
Sá e M.elo, proprietário.

Também foram votados os accio-

cem a maior estima de todos os 
vizelenses, pois os seus actos ins­
piram-se sempre no inais patriótico 
desejo de bem servir a sua terra, 

Durante o exercido do seu cargo 
tiveram a apoiá-los todas as pes­
soas que se interessam pelo pro­
gresso e desenvolvimento desta 
vila, pois as suas resoluções ne­
nhum outro intuilo visavam se não 
o prestígio das nossas afamadas 
termas.

C.

M aria  do Céu Mendes da Silva, tem a honra de participar ás s- as 
Ex.ma Clientes a abertura da sua estação de verão e de solicitar de suas excelencías o favor 
de uma visita no dia 1 de Maio à exposição que realisa na Casa Rebelo, Toural 118, 
onde encontrarão a mais bela e completa colecção de chapéus para senhora e creança, mo­
delos escolhidos de Paris. Ultimas novidades.

T o u r a i ,  1 1 8  

G U I M A R Ã E S
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Pela C âm ara
A Câmara, em sua sessão de 

sábado, deu posse ao novo ve­
reador de Vizela, sr. l)r. Armé­
nio P. Caídas que veio ocupar 
o lugar vago pela demissão do 
vereador, sr. Sá e Melo, tendo 
o snr. presidente apresentado 
as boas vindas do novo colabo­
rador nos trabalhos da Comis­
são Administrativa, felicitando 
esta e a vila de Vizela, pela 
sua nomeação.

—Concedeu o subsídio de 
700 escudos à Comissão Admi­
nistrativa da Junta de Freguesia 
de S . Clemente de Sande, para 
reparação da' fonte pública e 
do lavadouro junto, no logar 
da Bouça da m^sma freguesia. 
Deliberou adquirir 4 exempla­
res do Memorial Artístico, cuja 
venda reverte a favor da Assis­
tência aos Filhos dos Soldados 
Mortos na Grande Guerra.

— Pelo vice-presidente, sr. 
Dr. Ricardo de Freitas Ribeiro 
foi apresentada uma proposta 
para ser novamente concedido 
o subsídio para renda de casa, 
de 60$00  mensais aos profes­
sores primários oficiais da cida­
de que, não tendo casa própria 
ou gratuita, não sejam cônjuges 
de funcionários públicos, e se­
jam casados.

— Tomou conhecimento do 
balanço do cofre municipal, 
acusando os saldos que seguem.

Na C. I. P .— 192.000$00; em 
dinheiro no cofre— 10.432$58.

To ta1—202.432$ 58.

E x cu rsã o  A cadém ica
Em viagem de estudo, devem 

partir hoje para Aveiro, Leiria, 
Batalha e Alcobaça, acompanha­
dos dos ilustres professores srs. 
D rs .: Aventino Leite de Faria e 
Menuel Ferreira da Costa, os alu­
nos da 5.â classe do nosso Liceu.

—------  «O" — ----------

Ordem de S. Domingos

Realisou-se no ultimo domingo 
a eleição da mesa da V. 0 . T. de 
S. Domingos que deu o seguinte 
resultado:

Prior, Antonio de Freitas Ri­
beiro,

Sub-prior, José Luiz de Pina.
Secretário, José Francisco Gon­

çalves Guimarães.
Vigário do culto, P.e Antonio da 

Costa Pereira Guimarães.
Tesoureiro, Francisco Pereira 

da Silva Quintas.
Vogais, Alberto da Cunha e Cas­

tro, Antonio da Silva Xavier, Jeró- 
niroo Antonio Felix e José Pinto 
Pereira d OIíveira.

Substitutos, Alberto Pimenta 
Machado, Alberto Alves Vieira 
Braga, Alexandrino Pereira da 
Costa Guimarães, Francisco da 
Silva Pereira Martins, Joaquim 
José Novais e Manuel da Cunha 
Machado.

P*e António T eixeira  
de Lia valho

A V. O. T. de S. Francisco 
; caba de dar posse ao seu novo 
e ilustre Comissário, rev. Padre 
António Teixeira de Carvalho 
Foi uma escolha acertadíssima, 
pois o rev. padre António Tei­
xeira de Carvalho é uma das fi­
guras inais prestigiosas do clero 
vinv rant!iis>\

Muitos e muitos parabéns.

l í - X  P O S I Ç Ã O
D E  C H A P É U S

Not fclaé de G u i ma r ã e s
(L-asBsar«w».'n i

Fl Rainha 3as Costureiras 
3o Porto em 9uimaraes

No d mingo pretérito veio de 
visita a Guimarães, tendo assis­
tido a um desafio realisado nes­
sa tarde no nosso Campo de 
Foot-ball, a Rainha eleita das 
costureiras portuenses, acompa­
nhada de suas duas damas de 
honor. Eram, certamente, três 
bonitas raparigas — como, de 
resto, há muitas—mas que pos* 
suíam certas qualidades que as 
tornavam mais atraentes do que 
os próprios dotes físicos, e eram 
a graça inteligente e viva que 
bailava em; seus olhos. E ’ claro 
que alguma coisa mais se pro­
cura, quando se elege uma 
Rainha nestes modernos Con­
cursos de Beleza, do que es­
colher a mulher mais bela den­
tre um determinado grupo de 
concorrentes; não faltam mulhe­
res certamente formosas por to­
da a parte e, todos sabem—os 
gostos são re la tiv o s.. .  à comis­
são que as elegeu. As que vie­
ram do Porto, eram, sem dúvida, 
belas pela graça desafectada 
que brilhava em seus sorrisos, 
pelo aspecto simples e cativan­
te que— não obstante a sua qua­
lidade afémera de Rainhas—elas 
possuíam, e foi isso sobretudo 
que as tornou mais sedutoras.

Que na missão que andam 
desempenhando de angariar do­
nativos para fins altruístas e hu­
manitários, elas consigam reco­
lher farta colheita, são êsses os 
nossos vivos desejos.

Liga dos C. da G. G uerra
A Assembleia Geral da Sub 

-Agencia de Guimarães da Liga 
dos Combatentes da Grande Guer­
ra, realisada no dia 17 de Abril, 
elegeu para o cargo de seus cor­
pos gerentes os seguintes snrs:

D I R E C Ç Ã O
Presidente, Capitão Antonio Jcsé 

Teixeira de Miranda.
Secretário, Tenente Albano José 

da Cruz.
Tesoureiro, Emilio Esteves da 

Silva.

ASSEM BLEIA GERAL
Presidente, Capitão Francisco 

Martins Fernandes Júnior.
J,° Secretário, Tenente José 

Antonio de Matos Júnior.
2.° Secretário, Simão da Costa 

Pacheco.

Vida cató lica
Congregação de M aria 
Im aculada (H om ens)

No próximo domingo, 8 do cor­
rente, pelas 8 horas, realizar-se-há 
na Basílica de S. Pedro a reunião 
mensal- desta congregação, cons 
tando de mis^a, comunhão, prá­
tica e Bênção do Santíssimo.

No sabado antecedente haverá 
na mesma igreja confessores dês- 
de as 8 horas da noite na forma 
do costume.
— ii» mi ■ w ■■ ■■'■■■«■» -■■■-—» ———

Exposição
Ficou transferida para o pró­

ximo domingo, 8 do corrente, 
por motivo do mau tempo, a 
abertura da Estação de verão, 
na Casa High Liffe.

«Dia do Capacête»
Foi de 2.892$50 a colheita pro­

veniente da venda do «Capacête» 
realisado em Guimarães no#dia 9 
de Abril.

ã  N  U  N O § &

(1." PUBLICAÇÃO)

No dia 22 do próximo 
mês de Maio, pelas 12 ho­
ras, à poria do Tribunal ju­
dicial desta comarca, pro- 
ocder-se-b.á à arre,natação 
em hasta pública, para ser 
entregue a quem maior lan­
ço oferecer acima da ava 
liação, e por decisão do con­
selho de família no inventá- 
tário orfanológico a que, 
pelo cartório do 3.° ofício, 
se procede por óbito de 
Carlos Alberto de Faria e 
Abreu e esposa, moradores 
que foram nesta cidade, e 
em que é inventariante Al­
berto Carlos Abreu, também 
desta cidade, do prédio se ­
guinte :

P R É D I O

Uma morada de casas de 
dois andares, situada na rua 
5 de Outubro, freguesia da 
Oliveira, desta cidade, des­
crita na Conservatória sob 
o N.° 2.100 a fls. 153 do L.° 
B- onze.  E ’ de naturezi de 
praso foreira a D. Maria 
Ana de Melo Sampaio e D. 
Maria Henriqueta de Melo 
Sampaio, e vai à praça pela 
quantia de 11.5Q0$00.

Sisa a cargo do arrema­
tante.

No mesmo d:a, pelas 14 
horas, na casa onde resi­
diram os referidos inventa­
riados, à rua 5 d O ulubro, 
desta cidade, proceder-se- 
-há à arrematação, também 
em hasta púbi ca, dos mo­
veis descritos no mesmo in­
ventário e que guarnecem a 
referida casa.

Pelo presente são citados 
quaisquer crédores incer­
tos.

Guimarães, 25 de Abril 
de 1932.

O escrivão do 35 ofício, 

Luís Cândido Lopes.

Verifiquei

O Juiz de Direito,

/?. A. da Cunha

Professora de piano
Diplomada pelo Conser­

vatório Nacional de Musica, 
leciona em sua casa ou em 
casa das alunas.

Diz-se na Redacção des­
te jornal.

S A Ú D A B E S
V E R S O S

3e 6ucli3es Sodo-mauor
P R E Ç O : — 2 $ 5 0

P EII11) 0  S à W acção dêslc jornal

Caixa ôeral 3e D::p$s’.to?, | 
CréSiío a Pvamõtncia

Casa de Crédito Popular :

A uto-Recov ~ira

5 5 S- 0a 13-15
Para os devidos efeitos 

se anuncia, nos rermos d 
Artigo 127.° do Regulamen­
to aprovado pelo Decreto 
n.° 8162, de 29 de Maio de 
1922, que a partir do dia 30 
de Maio próximo futuro se 
procederá à venda em leilão 
dos- peijhores. que caucio­
nem os empréstimos efec- 
tuados que estejam com um 
atraso de juros de mais de 
três meses.

A Agência'n.ft-69 da Casa 
de Crédito Popular, desta 
cidade, receberá juros em 
dívida até ao dia 28 do ci­
tado mês de Maio, depois 
do que os resgates ou reno­
vações dos contratos podem 
fic.ar sujeitos ao pagamento 
da taxa fixada para despe- 
zas dc leilão.

Guimarães e Agência da 
Caixa Geral de Depósitos, 
Crcdt o e Previdência, 27 
de .Abril de 1932.

O Chefe da Agência, 

Nona is e Sousa.

Cabeleireiro ce Senhoras
Quereis uma cabeça bo­

nita?
Ide ao Salão Cristal. 
Largo da Oliveira n 0 4 — 

G li uarães.
Vai-se ao domicílio.

Assinai o

«Noticiis de Guimarães))

'^elefone. P47

O mais rápido, segu;o e 
) ío.iiiuO sjí VíÇo LiO j a  is- 

po de e recovagem entre Gui- 
m.tr fcm- Po?io.

3 ? ' combinado com a 
Empresa Pi acha Azul L.da, 
a mais importante empresa 
do Porto.

Bom material e' pessoal 
habilitado.

R&pides, segurança 
& economia

PRATAS e JÔ8AS

Ourivesaria 5 o u s a
Especialidade no fabrico de 

jóias género antigo.
Joias de fino gosto artísti­

co, sempre as maiores novi­
dades.

Relógios e objectos pró­
prios para brindes.

Compra-se ouro, brilhantes 
e pratas antigas, cobrindo 
sempre as melhores ofertas.

Praca D. Rfonso Henriques
G U I M A R Ã E S

Dr. Álvaro Carvalho
Doenças de boca, dentes e 

prótese dentaria.
Consultas das 10 às 13 e 

das 14 às 19.
Rua 31 de Janeiro (na Casa 

High-Liffe).

li A T A D O S  A H Ê  O O

R ua de S. Dam aso, 7 2  a  7 4  — GUIMARÃES

Recomenda-se esta casa, fundada em 1 de Fevereiro 
do corrente ano, com pessoal muito prático, peia perfeição 
com que limpa e tinge todos os artigos de sêda, lã, linho e 
algodão em fio e em tecidos. Os vestidos, desmanchados 
quando tingidos, uma vez reconfeccionados, ficam com apa­
rência de novos, o que representa uma economia que se não 
deve desprezar. Limpa e tinge peles de todas as qualidades, 
reposteiros de veludo, sêda, lã, juta, algodão, tapetes, car­
petes, alcatifas, etc., etc., etc.

Tinge e limpa vestidos de senhora, de criança, fatos de 
homem, mesmo sem-serem desmanchados, ficando com apa­
rência de novos. Também limpa e tinge luvas.

Limpa todas as nódoas e passa um fato em 20 minutos, 
pelo que, qualquer viajante que passe nesta cidade, escusa 
de se apresentar mal.

. Encairega-se de enviar pelo correio ou outra via.
Não esqueçam, pois, esta casa que toma toda a res­

ponsabilidade dos serviços que lhe são confiados.
O proprietário agradece a visita de todas as pessoas 

que necessitem dos seus serviços.
Todas as fazendas tingidas ou lavadas nesta casa são 

passadas por aparelhos que lhes dão a aparência de novos.

Maria Emitia da Fonseca9 com atelier  de vestidos e chapéus na Rua da República, n.° 19 

tem a honra de participar às suas Ex.mas Clientes de que sua irmã Armanda Fonseca acaba de partir para 

Lisboa com o fim de escolher os novos modêlos de Chapéus para senhora e criança, próprios para a próxima 

estação de verão, os quais V. E x .as terão ocasião de apreciar, na exposição que se realisará nos próximos 

dias 1 e 2 de Maio. Modicidade em preços e fino gosto.



Not í c i as  de G u i m a r ã e s

H I 3 0 E I I S I S 0 I S E I E Í I 3 E I
V. Ex.a é apreciador de Chá ?

Tome TY-PH O O  
chá sem taninodeíino paladar

E’ superior aos melhores... 
mas assim como 
o T Y -P H O O  

<5 o melhpr chá do mundo, 
o melhor café é o d’A Brazileira

R e p r e s e n ta n te s  G e r a is

Teles 4  C.a. L .d“- " A  Brazileira”--Porto
D e p e s i t á r ie s  e m  G u im a r ã e s

Francisco Joaquim de Freitas 4  Genro
P r a ç a  D .  A fe n s e  H e n r iq u e s  

T IU F O N H ,  24
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4  4 A I» A T R I n Séde em Évora
D elegação no P o r to :

Av. dos Aliados, 81 - 1 /
 ̂ fo n e : 4  0  0  3
( gram a: PORPATRIA

TELE
Sociedade Hlenfelana de Seguros

Segu rad ora da A ssociação  C entral de Agricultura

Efectua seguros em iodos os ramo®, incluindo
Incêndio - Vida - Desastres no Trabalho
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R e s e r v a s  en> 1971:

E s c *  3 e 3 O Ô . 8 3 O ^ 0 4
S in i s t r e s  p a g e s  a té  71* 13- 971: 

E s c .  1 0 . 0 3 4 . 0 3 9 ^ 5 5
(20 mil contos aproxim adam etite)

Agente em Guimarães:

Francisco R. de Castro
j  ••• %

T o d o s os assalariados ou em p reg ad os de am bos 
os sexos no C om ércio , In d ú stria , A gricultura, ou do­
m ésticos teem  d ireito , em caso de desastre, a receb er 
dos patrões 2|3 de salário d iá r io ; assistência  m édica, 
farm acêutica ou h o sp ita la r; pensões vitalícias em caso 
de incapacidade perm anente ou aos seus herdeiros 
em caso  de m orte, bem  com o as despêsas de fu n eral.

T od as estas resp onsabilid ad es podem  ser tran sfe­
ridas para 3 ? « i t r i a . M a prém ios equitativos.

C ontractos especiais por avença para a agricultura.
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Camisaria Martins
(A Casa das Meias)

Artigos de bordar, Popeli- 
nes, Camisas, Chapéus, Cal­
çado, Artigos para brinde, 
Tapetes, Brinquedos.

A mais completa Casa das 
Meias. Preços baratos na 
Camisaria Martins.

Casa Benam òr

Papelaria, Tabacaria, Per­
fumaria, Discos, Gramofones, 
Máquinas e artigos fotográfi­
cos, Objectos* de escritório, 
Lotarias.

No Toural, junto ao Café 
Oriental.

A L F A I A  T A R I  A

R ib e iro , F ilh o
9, Largo Franco astelo Branco, 10
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Sortido completo em fazendas para fatos e sobretudos 

Telefone, 177 GUIMARÃES
lllllllllllllllllllllllllllllllHllllllllllllllllllllllllllllllltlIillllllllllllllllllllllllllilllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllillllllllllllilllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllMlllllllllllllillllllllllllllin

33, Rua 31 de Janeiro. 37 

Telefone, 180

Alberto Pimenta Machado
As mais recentes novidades em lanifícios nacionais e estranjeiros.

Colossal sortido em casem iras de Coimbra.
P or motivo do balanço granda sabatimentos durante êste mès. 

Liquidam-so retalhos de casem iras a pereço baratos.

Querem economisar dinheiro? Consultem os preços desta Gasa!

Gasa das G r a v a t a s  CHAPMA:: bisaria : gravataria

4 3  - Rua da República - 47

T e l e f o n e ,  I S O G U I M A R Ã E S

Completo sortido em meias e peúgas, popeiínes. 
malhas, guarda-chuoas, perfumarias, miudejas

0 nosso melhor reclame são os nossos preços

C asa  H ig -L ife
Filial da T I U  DE MATOS St C.‘ , L,“

M O D A S  E  M I U D E Z A S
Camisaria, ôraoataria huoaria- Todos os artigos para bordar- 
Sempre nopidades em tecidos de bã, fantasia e sêdas dioersas- 
Sortido pariado : Preços reduzidos : Dendas só a dinheiro

430, Praça l>. Afonso Henriques, 132 —  I, lua 31 de Janeiro, 7 

T e l e f o n e ,  2 3 0  G U I M A R Ã E S

Casa Rebelo
117, Praça D. Afonso Henriques, 118

G U I M A R Ã E S

FA Z E N D A S BRA N CA S 

E  M IU D E Z A S

A R T IG O S D E  N O V ID A D E

E S P E C IA L ID A D E  

E M  PA N O S BRA N CO S

l l l í i l l í  1 ' O l t T i i  i \ U U  V l í M A C Ú l i S
no próprio inferesse de V. 6x-“, nao comprem êste artigo 

sem primeiro consultar o preco porque pende

A. .1. F li II li E 1II A DA C U N H A
com ÈSTA BEIJ5CIM EN TO  X>R FER U A G EN S

na Praça D. Afonso Henriques, 38 — eUIUIHRfieS


